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  Resumo


  Estudo desenvolvido para confirmar a realidade das colônias espirituais mencionadas por André Luiz. Na Codificação, os mundos transitórios ou intermediários, destinado a Espíritos errantes, designados também com o nome de mundo espiritual e planeta estéril, têm características bem semelhantes às que se veem nas descrições das colônias referidas por André Luiz. Listaremos aqui, uma série de pontos coincidentes provindos de autores de reputação ilibada: a) Estudiosos/Pesquisadores: Léon Denis, Ernesto Bozzano, Sir Oliver Lodge, Arthur Conan Doyle, James Arthur Findlay, Cairbar Schutel, J. Herculano Pires, Richard Simonett, Pe. François Brune, Raymund A. Moody, Bill e Judy Guggenheim e Dr. Eben Alexander III e; b) Médiuns: Yvonne A. Pereira, Rev. G. Vale Owen, Emanuel Swedenborg, Andrew Jackson Davis, Heigorina Cunha; Vânia Arantes Damo; James Van Praagh e médiuns do Grupo Irmã Scheilla; c) Espíritos: João Lúcio (Wagner da Paixão), André Luiz (Chico Xavier), Eça de Queirós (Wanda Canutti), Admastor (Gilson Freire), Zílio (Nelson Moraes), Joanna de Ângelis (Divaldo Franco), Miramez (João Nunes Maia), Nora (Emanuel Cristiano), Frei Felipe (Rafael de Figueiredo), Luís Felipe (Zé Araújo), Mons. Robert Hugh Benson (Anthony Borgia) e Lester Coltman (Lilian Walbrook).


  Prefácio


  O último quartel do Século XV viveu um momento ímpar na história da Humanidade. Falava-se, na Europa, da existência de outras terras, de outros povos, além do Atlântico e uma rota alternativa para as Índias era procurada, um caminho que não estivesse na posse de povos claramente hostis aos negócios europeus. Como decidir quanto investir e quando investir na busca por novas terras, se não havia meios de se positivamente saber onde e como seriam esses novos continentes? Vivia-se um momento de expectativa e corriam soltas as estórias de viagens fantásticas, de encontros com animais terríveis no oceano, de tempestades que dizimavam frotas inteiras de navios. E sobre as terras, havia boatos dos mais variados tipos, de terras com palácios construídos em ouro, de seres que devoravam homens, de criaturas estranhas e povos muito diferentes dos europeus…


  Passa o tempo e eis que, agora, no último quartel do século XIX, novos exploradores descobrem um novo mundo, tão perto e ao mesmo tempo tão distante da mesma humanidade carnal que um dia se aventurou em busca de outras terras mais além. Separado pelo espesso e não menos temível oceano da morte, a busca e estudo sistemático de um mundo além da vida se inicia com Allan Kardec em outras bases. Nesse novo mundo, como seriam seus habitantes? Como se vestem e como moram? Haveria casas, palácios, materiais nunca vistos na Terra? Como se organizariam as coletividades desencarnadas, qual seria a base de sua organização? Almas afins e com os mesmos interesses, como elas se reúnem para realizar suas tarefas e quais são essas tarefas? Questões que se colocam como as mesmas dos antigos exploradores navais, agora surgem naturalmente com a constatação inequívoca da continuidade da vida após a morte.


  Nas conversas e debates que surgem em torno dessas expectativas, surge o grupo dos céticos que se escoram na falta de evidências diretas e que contestam relatos esparsos e evidências colhidas muitas vezes privadamente sob condições especiais. O mundo sempre viu a atuação de grupos céticos e também, no Espiritismo, eles provocariam um debate em torno dos informes trazidos por mais variados grupos de estudos. Nesse contexto se coloca o tema desta obra de Paulo Neto, “As colônias espirituais e a codificação”. Fazendo um paralelo com as estórias dos navegadores que colhiam relatos de terras distantes, Paulo Neto faz uso de diversos informes, tantos da bibliografia mediúnica nacional como espiritualista, para traçar este quadro. Tal imagem converge para a realidade das estruturas palpáveis do Mundo Espiritual e para a realidade da existência das “colônias espirituais”. Nesse estudo, nada do que foi explorado por Kardec, tanto nas diversas obras da codificação como na sua “Revista Espírita” se coloca contra essa conclusão. Porém, isso não impede que céticos continuem a exigir mais provas ou se escorem em retórica erguida em torno de interpretações equivocadas do “critério da concordância universal”. Os relatos reunidos aqui pelo Paulo Neto contribuem para formar uma imagem que vai na direção dessa conclusão, demonstrando que o critério da concordância – que poderia ter sido aplicado pelos antigos navegadores também na caracterização das novas terras – pode ser aplicado em outro nível. Trata-se de uma tarefa de busca meticulosa, de exploração de mensagens que já chegaram a nós por diversos veículos mediúnicos, em diferentes culturas desde então. Embora não esteja dito nos textos kardequianos explicitamente nos termos dessas descrições, a existência de cidades e aglomerações estruturadas no mundo espiritual pode ser admitida como garantida. Mas, também estão ausentes da codificação outros fenômenos psíquicos que foram descobertos a posteriori, demonstrando que a previsão por Kardec do caráter progressivo do Espiritismo está plenamente em curso. Deixando extremismos de lado, isso aumenta ainda mais a importância da obra de Kardec, porque demonstra sua excelência como método de exploração, além de obra pioneira.


  Diante desses relatos e convergência de opiniões, como se posicionar diante da realidade da morte? Nós que ainda nos fixamos demasiado em aspectos externos, não devemos também nos levar pelas aparências. O que ocorrerá fora de nós depende exclusivamente de como somos dentro de nós. Diferente do mundo material, onde sofremos com imposições externas, no Mundo Maior a condição em que estaremos dependerá de como temos aprendido a ser e pensar dentro de nós. Assim, em vez de se desprezar os relatos detalhados do Mundo Espiritual devemos neles ver as obras e criações dos próprios Espíritos a refletir ou exteriorizar no espaço e no fluido universal suas próprias criações mentais. Nesse sentido, a Lei Maior que nos guia não nos obrigará a nada. Nenhum tormento aguarda o criminoso além de sua própria consciência já incendiada pela culpa. Da mesma forma, nenhum descanso prêmio seguirá a morte do justo, que já aprendeu a cultuar a paz dentro de si mesmo. Essa é, assim, a diferença capital que existe entre as descrições da vida futura no Espiritismo e as antigas crenças no céu e inferno de então. Nunca houve prova mais garantida da indefectível justiça Divina.


  Ademir Xavier


  PhD em Física 


  Apresentação


  Amigo Paulo Neto;


  



  Tirando a máxima apresentada por você, elaborada pelos caboclos mineiros, todas as demais máximas, tanto quanto as questões de O Livro dos Espíritos, e também as informações transmitidas pela Yvonne Pereira, eu já as conhecia meu grande amigo.


  Mas devo confessar-lhe que seu texto está maravilhoso, e não afirmo que está maravilhoso pelas palavras nele apresentadas, mas pela lógica, pela racionalidade, e pelo bom senso, por você apresentado.


  Para que eu lhe respondesse esse texto de forma detalhada, me obrigaria a escrever um livro.


  Você me conhece a sinceridade, e sabe que se não tivesse sustentação lógica, eu te informaria, embora lhe respeitando o imenso conhecimento que possui, pois eu me questiono a mim mesmo em tudo o que digo, ou escrevo, e não iria poupá-lo de minha crítica.


  Amigo Paulo Neto, seu texto está ótimo, meus parabéns.


  Continuemos trabalhando sempre, estou com você, na defesa de um espiritismo lógico e racional.


  Um forte abraço, meu amigo.


  José Sola 


   


  Introdução


  1. Introdução


  A iniciativa de pesquisar o tema surgiu durante a busca de fontes para o estudo do dia 29 de junho de 2014 no Grupo Scheilla, de Belo Horizonte, sobre “A vida no mundo espiritual”, a convite dos coordenadores do Ciclo de Estudos – Módulo I, das quartas-feiras às 15:00hs, Carlos Bernardo de Freitas e Jacqueline Bergo Gonçalves Pinto, aos quais reconhecidamente agradecemos pela oportunidade que nos foi concedida.


  Foi aí que percebemos que alguns companheiros nossos, estudiosos da Doutrina dos Espíritos, ao afirmarem que as colônias espirituais mencionadas por André Luiz, via psicografia de Francisco Cândido Xavier (1910-2002), não existem, que ficamos a pensar se somos nós que estamos equivocados.


  Isso nos preocupa, sobremaneira, visto ser nosso objetivo, o de não fugir dos conceitos emanados das obras da Codificação Espírita. Outra preocupação nossa, diz respeito aos estudos que fazemos nas tribunas das casas espíritas, sobre temas evangélicos ou doutrinários, pois ouvintes podem tomar o que falamos como ponto doutrinário, uma vez que não sabem que apenas agimos como intérprete de seus postulados.


  Há uma orientação de Erasto que procuramos seguir o mais fielmente possível, a fim de não corrermos o risco de repudiarmos alguma nova ideia.


  Na dúvida, abstém-te, diz um de vossos antigos provérbios; não admitais, pois, senão o que vos é de uma evidência certa. Desde que uma opinião nova surge, por pouco que ela vos pareça duvidosa, passai-a pelo crivo da razão e da lógica; o que a razão e o bom senso reprovam, rejeitai-o ousadamente; mais vale repelir dez verdades, do que admitir uma única mentira, uma única teoria falsa. Com efeito, sobre essa teoria, poderíeis edificar todo um sistema que desabaria ao primeiro sopro da verdade, como um monumento edificado sobre uma areia movediça; ao passo que, se rejeitais hoje certas verdades, porque elas não vos são demonstradas lógica e claramente, logo um fato brutal, ou uma demonstração irrefutável, virá vos afirmar a sua autenticidade. (KARDEC, 1993f, p. 242, grifo nosso).


  Devemos, então, estar de mente aberta para o novo, passando-o pelo crivo da lógica e da razão, a fim de não sermos facilmente enganados por ideias estapafúrdias. É importante, também, abdicarmos da prevenção gratuita que, às vezes, nutrimos por informações que julgamos fora ou discordantes da Codificação e que, na verdade, podem estar lá e ainda não as termos percebido.


  E para os que não se deram ao trabalho de profundar no assunto e, mesmo assim, são de opinião contrária, fazemos nossas as seguintes palavras de Allan Kardec (1804-1869): “Apelo para todos os adversários de boa-fé e os adjuro a que digam se se deram ao trabalho de estudar o que criticam”. (KARDEC).


  Merecem reflexão, também, por todos nós, essas oportunas observações do Espírito Frei Felipe:


  As renovações e alterações de ponto de vista são um fenômeno perfeitamente natural e que inevitavelmente faz parte do progresso de nossa sociedade. Realizadas com bom senso são sempre bem-vindas. Exagerar em interpretações rigorosas e permeadas de preconceito é manter-se muito distante do ideal espírita, assim como abraçar questões irracionais e pouco coerentes sem uma investigação criteriosa pautada pela ética. O Espiritismo está de maneira invariável entrelaçado ao progresso; caso contrário perde sua coerência, acabando por perpetuar os mesmos erros das religiões do passado. (FIGUEIREDO, 2014, p. 194, grifo nosso).


  É imperioso mesmo que deixemos de lado qualquer tipo de ideia preconcebida, porquanto, bem nos lembra o Codificador de que:


  A ideia preconcebida, num sentido qualquer, é a pior condição para um observador, porque então tudo vê e tudo ajusta a seu ponto de vista, negligenciando o que pode haver de contrário. Certamente não é esse o meio de chegar à verdade. (KARDEC, site IPEAK – Instituto de Pesquisas Espíritas Allan Kardec).


  É preciso ter o “cuidado para não se jogar a água da bacia fora, com a criança dentro”. Dito popular do interior das Minas Gerais.


  O amigo Alexandre Caroli Rocha (1972- ) indicou-nos um poema da obra A criação do mundo, que prazerosamente transcrevemos, pois trata-se de uma prova incontestável de que as informações que hoje temos do mundo espiritual não são um produto puramente cultural de gente “civilizada”:


  Canto fúnebre kaingang


  Passe com cuidado pela ponte.


  Viva bem com os outros que partiram,


  Assim como eles estão vivendo bem.


  Você pode viver bem da mesma maneira…


  Lá você verá muita coisa que já viu aqui na terra,


  Assim como o gavião.


  Teus parentes virão encontrá-lo na ponte


  E te levarão para sua morada.


  Kaingang, Século XIX.


  (GUARANI e PREZIA, 2011, p. 58, grifo nosso).


  Os organizadores dessa obra, Emerson Guarani (?- ) e Benedito Prezia (?- ), informam em nota: “Texto recolhido entre os kaingang do Tibagi (PR) por Telêmaco Borba. In: Actualidade Indígena. Curitiba: Typographia e Lytographia Paranaense, 1908, p. 34.” (GUARANI e PREZIA, 2011, p. 58).


  Os índios kaingang “chegaram ao sul e sudeste do Brasil há 3.000 anos” ( ) e o início do contato “[…] entre os Kaingang e os colonizadores europeus teve início ainda no século XVI, quando alguns grupos que viviam mais próximos ao litoral atlântico tiveram contatos com os primeiros portugueses.” ( ).


  Site Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo: http://www.museuindiavanuire.org.br/india-vanuire/os-kaingang


  O neurocirurgião, Dr. Eben Alexander III (1953- ), em Mapa do céu, diz algo interessante:



  Os mitos e as lendas dos povos indígenas de todo o mundo, desde o outback australiano até as florestas tropicais do Brasil, descrevem reinos além da morte em que a dança, assim como outras atividades que realizamos aqui na Terra, duram para sempre. […]. (ALEXANDER, 2014, p. 113, grifo nosso).


  Por isso, cada vez mais ficamos convencidos de que os mitos e as lendas, muitas vezes, escondem verdades sob uma forma alegórica; quanto mais universal, maior a possibilidade de representarem fatos verdadeiros.


  Site Povos Indígenas no Brasil: http://pib.socioambiental.org/pt/povo/kaingang/287



  No caso dos kaingang vemos duas hipóteses pelas quais eles tomaram conhecimento das coisas do mundo espiritual, ambas pela emancipação da alma: por via onírica (sonhos) e ou por via mediúnica.2. O mundo visível que nos é invisível


  À primeira vista o que trataremos aqui, nesse item, nada tem a ver com o tema; entretanto, acreditamos que sim, razão pela qual o estamos incluído, e esperamos nos fazer entender de forma clara.


  Na Revista Espírita 1858, no mês de março, encontramos um artigo de Kardec intitulado “A pluralidade dos mundos”, em que o Codificador aceita as informações dos Espíritos de que “[…] tudo é povoado no Universo, a vida e a inteligência estão por toda parte; sobre os globos sólidos, no ar, nas entranhas da terra, e até nas profundezas etéreas” (KARDEC, 2001a, p. 67).


  Kardec desenvolve seus argumentos mostrando a lógica de se crer na habitabilidade dos outros mundos:


  […] se não temos a prova material e visual da presença de seres vivos em outros mundos, nada prova que não possam existir, cujo organismo seja apropriado a um meio ou a um clima qualquer. O simples bom senso nos diz, ao contrário, que assim deve ser, porque repugna à razão crer que esses inumeráveis globos que circulam no espaço não são senão massas inertes e improdutivas. A observação nos mostra, deles, superfícies acidentadas por montanhas, vales, barrancos, vulcões extintos ou em atividade; por que, não haveriam seres orgânicos? Seja, dir-se-á; que haja plantas, mesmo animais, isso pode ser, mas seres humanos, homens civilizados como nós, conhecendo Deus, cultivando as artes, as ciências, isso será possível?


  […] Por que a Terra, pequeno globo imperceptível na imensidão do Universo, que não se distingue dos outros planetas nem pela sua posição, nem pelo seu volume, nem, pela sua estrutura, porque não é nem o menor nem o maior, nem está no centro e nem na extremidade, por que, digo, seria, entre tantas outras, a única residência de seres racionais e pensantes? Que homem sensato poderia crer que esses milhões de astros, que brilham sobre as nossas cabeças, tenham sido feitos para recrear a nossa visão? Qual seria, então, a utilidade desses outros milhões de globos imperceptíveis a olho nu, e que não servem nem mesmo para nos clarear? Não haveria, ao mesmo tempo, orgulho e impiedade em pensar que assim deve ser? Àqueles que a impiedade pouco toca, diremos que é ilógico. (KARDEC, 2001a, p. 66-67).


  Na sequência, temos o artigo “Júpiter e alguns outros mundos”, onde Kardec apresenta as revelações dos Espíritos, citando, como habitados os planetas do nosso Sistema Solar: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e a Lua da Terra. Netuno, descoberto em 26/09/1846, pelos astrônomos John Couch Adams e Urbain Le Verrier, não foi mencionado.


  Desse artigo, transcrevemos:


  De todos os planetas, o mais avançado, sob todos os aspectos, é Júpiter. Ali, é o reino exclusivo do bem e da justiça, porque não há senão bons Espíritos. Pode-se fazer uma ideia do feliz estado dos seus habitantes pelo quadro que demos do mundo habitado sem a participação dos Espíritos da segunda ordem.


  A superioridade de Júpiter não está somente no estado moral dos seus habitantes; está, também, na sua constituição física. Eis a descrição que nos foi dada, desse mundo privilegiado, onde encontramos a maioria dos homens de bem que honraram nossa Terra pelas suas virtudes e seus talentos.


  A conformação dos corpos é quase a mesma desse mundo, mas é menos material, menos denso e de uma maior leveza específica. Ao passo que rastejamos penosamente na Terra, o habitante de Júpiter se transporta, de um lugar para outro, roçando a superfície do solo, quase sem fadiga, como o pássaro no ar ou o peixe na água. Sendo a matéria, da qual o corpo está formado, mais depurada, ela se dissipa, depois da morte, sem ser submetida à decomposição pútrida. Ali não existe a maioria das enfermidades que nos afligem, sobretudo aquelas que têm sua fonte nos excessos de todos os gêneros e na desordem causada pelas paixões. A alimentação está em relação com essa organização etérea; não seria bastante substanciosa para os nossos estômagos grosseiros, e a nossa seria muito pesada para eles; ela se compõe de frutas e plantas, e, aliás, haurem, de algum modo, a maior parte do meio ambiente do qual aspiram as emanações nutritivas. A duração da vida é, proporcionalmente, muito maior que sobre a Terra; a média equivale a cinco dos nossos séculos. O desenvolvimento também é muito mais rápido, e a infância dura apenas alguns de nossos meses. (KARDEC, 2001a, p.71, grifo nosso).


  Júpiter é o que se teve mais informações, inclusive, o médium Victorien Sardou recebeu pelo Espírito Bernard Pallissy um desenho da casa de Mozart; o detalhe é que Sardou nada sabia da arte de desenhar. Numa comunicação em 09 de março de 1858, responde a várias perguntas, das quais Kardec disse “As respostas seguintes confirmam, em todos os pontos, o que nos foi dito, sobre esse planeta, em diversas épocas, por outros Espíritos, e por intermédio de diferentes médiuns”. (KARDEC, 2001a, p. 108). Das 82 perguntas, destacamos:


  35. Sendo os corpos dos habitantes de Júpiter menos densos do que os nossos, são formados de matéria compactada e condensada ou vaporosa? – R. Compacta para nós; mas para vós ela não o seria; é menos condensada.


  36. O corpo, considerado como forma de matéria, é impenetrável? – R. Sim.


  57. As casas, das quais nos deste uma amostra por seus desenhos, estão reunidas em cidades, como aqui? – R. Sim; os que se amam se reúnem; só as paixões fazem solidão ao redor do homem. Se o homem, ainda que mau, procura seu semelhante, que não é para ele senão um instrumento de dor, por que o homem puro e virtuoso fugiria do seu irmão?


  (KARDEC, 2001a, p. 110, 112).


  Em 24 de junho de 1858, o Sr. Maius M…, de Bordeaux, escreve uma carta a Kardec contando o que lhe tinha sido revelado pelos Espíritos a respeito de Júpiter, transcrita na Revista Espírita, mês de julho, que mereceu o seguinte comentário: “Estamos felizes com a comunicação que consentiu nos fazer com respeito a Júpiter. A coincidência que nos assinala não é única, como se pôde ver no artigo sobre o assunto”. (KARDEC, 2001, p. 204).


  A própria questão de outros mundos habitados, é, para muitos de nós, algo fantástico; por isso, vale a pena transcrever os dois parágrafos que iniciam o artigo “As habitações do planeta Júpiter” assinado pelo médium Victorien Sardou (1831-1908), sobre o qual Kardec teceu comentários elogiosos:


  Um grande motivo de espanto para certas pessoas, convencidas aliás da existência dos Espíritos (não vou aqui me ocupar das outras), é que tenham, como nós, suas habitações e suas cidades. Não me pouparam as críticas: “Casas de Espíritos em Júpiter!… Que gracejo”… – Gracejo, se assim se o deseja; nada tenho com isso. Se o leitor não encontra aqui, na verossimilhança de explicações, uma prova suficiente de sua verdade; se não está surpreso, como nós, quanto ao perfeito acordo dessas revelações espíritas com os dados mais positivos da ciência astronômica; se não vê, numa palavra, senão uma hábil mistificação nos detalhes que seguem e nos desenhos que os acompanham, convido-o a se explicar com os Espíritos, dos quais não sou senão um instrumento e o eco fiel. Que ele evoque Palissy ou Mozart ou um outro habitante dessa morada bem-aventurada, que o interrogue, que controle minhas afirmações pelas suas, enfim, que discuta com ele: porque, por mim, não faço senão apresentar aqui o que me foi dado, senão repetir o que me foi dito; e para esse papel absolutamente passivo, creio-me ao abrigo tanto da censura como também do elogio.


  […] Como nós, e melhor do que nós, os habitantes de Júpiter têm seus lares comuns e suas famílias, grupos harmônicos de Espíritos simpáticos, unidos no triunfo depois de sê-lo na luta: daí as habitações tão espaçosas, as quais se pode aplicar, com justiça, o nome de palácios. Ainda como nós, esses Espíritos têm suas festas, suas cerimônias, suas reuniões públicas: daí certos edifícios especialmente destinados a esses usos. É preciso prever, enfim, encontrar nessas regiões superiores toda uma Humanidade ativa e laboriosa, como a nossa, submetida como nós às suas leis, às suas necessidades, aos seus deveres; mas com essa diferença de que o progresso, rebelde aos nossos esforços, torna-se uma conquista fácil para os Espíritos desligados, como eles o são, de nossos vícios terrestres. (KARDEC, 2001a, p. 223, grifo nosso).


  Tudo isso que colocamos foi para ressaltar que os planetas do nosso Sistema Solar, segundo as revelações dos Espíritos, com as quais Kardec concordou, são habitados. Ora, a Ciência humana ainda não confirmou nada disso; estaremos então alimentando ideias falsas? Como a informação da habitabilidade dos planetas é confirmada por várias fontes, disso, nós, os espíritas, não temos como duvidar; então, por que ainda não se provou cientificamente tal coisa?


  O nosso grande problema ainda reside em querer analisar tudo sob a ótica daquilo que conhecemos. Os Espíritos nos disseram que:


  “[…] a matéria existe em estados que ignorais. Pode ser, por exemplo, tão etérea e sutil que nenhuma impressão vos cause aos sentidos. Contudo, é sempre matéria. Para vós, porém, não o seria.” (KARDEC, 2007a, p. 73).


  A questão que colocamos é: se não vemos nem as cidades e nem as construções que existem nos planetas habitados do nosso Sistema Solar, como alimentar a pretensão de se ver as que existem nas colônias espirituais, que são todas construídas de matéria do mundo espiritual? Até mesmo os habitantes desses mundos não vemos, ainda que encarnados em corpos físicos.


  
    

  


   3. O mundo invisível


  A primeira das fontes que tomamos para preparar o tema foi a obra Devassando o invisível, de Yvonne do Amaral Pereira (1900-1984), cuja Introdução é datada de dez/1962, onde a autora, no Capítulo I, “Nada de novo…”, apresenta vários argumentos para defender a realidade das colônias espirituais, contrapondo-se, ao que se deduz do teor do texto, aos que, na sua época, não as aceitavam como realidade.


  Devassando o invisível não é uma obra mediúnica; no entanto, reflete a opinião pessoal da médium, calcada nas suas experiências provindas do exercício de sua mediunidade, notadamente a de emancipação consciente de sua alma.


  O que achamos fantástico nesta defesa é a menção que nossa admirável Yvonne faz sobre as personalidades renomadas que comungaram a mesma ideia. Entre elas, e de um modo especial, cita, nada mais, nada menos, que Léon Denis (1846-1927), o ilustre continuador de Allan Kardec.


  Yvonne A. Pereira tece várias considerações, quanto à possibilidade de existirem colônias no mundo espiritual. Dentre elas destacamos:


  Desde o advento da Doutrina Espírita, os nobres habitantes do mundo espiritual que se têm comunicado com os homens, através de grande variedade de médiuns, afirmam ser a Terra um pálido reflexo do Espaço. “O Livro dos Médiuns”, de Allan Kardec, no belo capítulo VIII – “Do Laboratório do Mundo Invisível” – é fecundo em explicações que oferecem base para estudos e conclusões muito profundas quanto à vertiginosa intensidade do plano invisível, a possibilidade de realizações, ali, por assim dizer, “materiais”, que as entidades desencarnadas sempre afirmaram e que nos últimos tempos vêm confirmando com insistência e pormenores dignos de atenção. E no precioso compêndio “A Gênese”, também de Allan Kardec, lemos o seguinte, no capítulo XIV, sob o título – Ação dos Espíritos sobre os fluidos – Criações fluídicas – Fotografias do pensamento:


  “Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido cósmico universal, são, a bem-dizer, a atmosfera dos seres espirituais; o elemento donde eles tiram os materiais sobre que operam; o meio onde ocorrem os fenômenos especiais, perceptíveis à visão e à audição do Espírito, mas que escapam aos sentidos carnais, impressionáveis somente à matéria tangível; o meio onde se forma a luz peculiar ao mundo espiritual, diferente, pela causa e pelos efeitos, da luz ordinária; finalmente, o veículo do pensamento, como o ar o é do som.


  “Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulando-os como os homens manipulam os gases, mas empregando o pensamento e a vontade. (O grifo é nosso.) Para os Espíritos, o pensamento e a vontade são o que é a mão para o homem. Pelo pensamento, eles imprimem àqueles fluidos tal ou qual direção, os aglomeram, combinam ou dispersam, organizam com eles conjuntos que apresentam uma aparência, uma forma, uma coloração determinada; mudam-lhes as propriedades, como um químico muda a dos gases ou de outros corpos combinando-os segundo certas leis. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual”. (Parágrafos 13 e 14.)


  E, no parágrafo 3, desse mesmo capítulo, encontraremos:


  “No estado de eterização, o fluido cósmico não é uniforme: sem deixar de ser etéreo, sofre modificações tão variadas em gênero e mais numerosas talvez do que no estado de matéria tangível. Essas modificações constituem fluidos distintos que, embora procedentes do mesmo princípio, são dotados de propriedades especiais e dão lugar aos fenômenos peculiares ao mundo invisível. Dentro da relatividade de tudo, esses fluidos têm para os Espíritos, que também são fluídicos, uma aparência tão material, quanto a dos objetos tangíveis para os encarnados, e são, para eles, o que são para nós as substâncias do mundo terrestre. Eles os elaboram e combinam para produzirem determinados efeitos, como fazem os homens com os seus materiais, ainda que por processos diferentes”.


  Os próprios Espíritos ditos sofredores, até mesmo os criminosos, que se costumam apresentar em bem dirigidas sessões práticas, narram acontecimentos reais, positivos, que no Invisível se sucedem, um modo de viver e de agir, no Espaço, muito distanciado daquele estado vago, indefinível, inexpressivo, que muitos entendem seja o único verdadeiro, quando a Revelação propala, desde o início, um mundo de vida intensa, mundo real e de realidades, onde o trabalho se desdobra ao infinito e as realizações não conhecem ocasos. Nas entrelinhas de grandes e conceituadas obras doutrinárias, existem claras alusões a sociedades, ou “colônias”, organizadas no Além-Túmulo, onde avultam cidades, casas, palácios, jardins, etc., etc. […]. (PEREIRA, 1987a, p. 10-12, grifo do original).


  Esses argumentos são pertinentes e, s.m.j., condizem com o que se poderia esperar de um estudioso em defesa de seu ponto de vista, ou seja, basear-se nas obras da Codificação.


  A surpresa maior veio na sequência, quando Yvonne cita Léon Denis:


  Na erudita e encantadora obra “Depois da Morte”, do eminente colaborador de Allan Kardec, Léon Denis, o qual, como sabemos, além de primoroso escritor foi um grande inspirado pelos Espíritos de escol, à página 235 da 7ª edição (FEB), Cap. XXXV, a exposição dessa tese não somente é fecunda e expressiva, como também mesclada de grande beleza, como tudo o que passou por aquele cérebro e aquela pena. Diz Léon Denis, na citada obra:


  “O Espírito, pelo poder da sua vontade, opera sobre os fluidos do Espaço, combina-os e os dispõe a seu gosto, dá-lhes as cores e as formas que convêm ao seu fim. É por meio desses fluidos que se executam obras que desafiam toda comparação e toda análise. Construções aéreas, de cores brilhantes, de zimbórios resplandecentes: circos imensos onde se reúnem em conselho os delegados do Universo; templos de vastas proporções, donde se elevam acordes de uma harmonia divina; quadros variados, luminosos: reproduções de vidas humanas, vidas de fé e de sacrifício, apostolados dolorosos, dramas do Infinito (1). Como descrever magnificências que os próprios Espíritos se declaram impotentes para exprimir no vocabulário humano? É nessas moradas fluídicas que se ostentam as pompas das festas espirituais. Os Espíritos puros, ofuscantes de luz, se agrupam em famílias. Seu brilho e as cores variadas de seus invólucros permitem medir a sua elevação, determinar os seus atributos”. (Os grifos são nossos.).
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